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Emissão II





C/S Série 27





C/Ss LONGOS





Um C/S longo é muito mais desejável do que um C/S curto em tudo, excepto nos casos mais doentios e fracos.


Ao fazer um C/S longo, o auditor pode também terminá-lo quando um F/N vai a ¾ do quadrante e parece persistir. O Pc tem uma vitória.


Um C/S longo também permite a um auditor ajustar o seu próprio tempo de sessão.


Se o C/S não fica completo nesse dia, adiciona simplesmente (1) “Voar um rud”  (2) “Continuar o C/S de (ontem)”.


Tendo todo um Programa de Progresso (reparação) planeado numa folha vermelha e presa ao seu Programa de Avanço verde (Carta de Graus) por dentro da capa frontal, por cima do sumário de sessão, o guia para o caso está logo ali. Isto é abatido à medida que é feito.


O C/S poderia consistir de metade do programa ou até (em programas mais curtos) de todo ele.


Manejo


Aceleramos uma linha removendo os manejos repetidos.


Menos sessões quer dizer menos manejo.


Assim, a sessão é mais económica se for longa.


Pegar no folder 5 vezes quando isso corresponde ao mesmo número de horas fazendo-o duas vezes, poupa desgaste.


C/Ss de Dianética


As sessões de Dianética vão muitas vezes a 5 ou até 8 horas.


Procuraremos fazer todos os fluxos de um item numa sessão.


Tamanho dos Programas


Ao auditar público, não pessoal, estendemos o programa.


Num Programa de Progresso (reparação) procuram
